
EXCELENTÍSSIMO SENHOR
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE
SÃO JOÃO DA BOA VISTA - SP.

PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº  67/2016

“Denomina-se RUA PAULO CONSENTINO a Rua 02 (Dois) do Loteamento
Jardim Pôr do Sol”

 

A Câmara Municipal de São João da Boa Vista, APROVA:

Art.  1º  -  Denomina-se  RUA PAULO CONSENTINO a  Rua 02 (Dois)  do
Loteamento Jardim Pôr do Sol.

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3º - Ficam revogadas as disposições em contrário.

Plenário Dr. Durval Nicolau, 2 de dezembro de 2016

JOÃO HENRIQUE DE PAULA CONSENTINO
VEREADOR – PSD

Currículo anexo



ANEXO

Currículo:

Paulo Consentino,  o  terceiro  do casal  Pascoal  Consentino e  Alice
Benedito, nasceu em São João da Boa Vista no dia 25 de janeiro de 1928,
data  que  tanto  se  orgulhava,  pois  essa  é  o  dia  de  São  Paulo,  também
costumava completar a frase dizendo: “Nasci no dia de São Paulo e sou
são paulino, time do coração”.
Seus pais foram pessoas simples, que possuíam terras, onde cultivavam a
agricultura e pecuária leiteira para o próprio sustento e comércio. Assim,
Paulo  aprendeu  desde  muito  cedo  gostar  e  a  trabalhar  com alimentos
gerados da terra.
Paulo Consentino casou-se com Leonice Simões Gomes em 30 de outubro
de 1950,  em São João da Boa Vista,  em cerimônia realizada na Igreja
Matriz. Sua esposa filha de José Joaquim Gomes e Elvira Simões Gomes
nasceu em Pirajuí, em 29 de abril de 1932.

Da  união  de  Paulo  e  Leonice,  nasceram três  filhos,  João  Batista
Consentino, comerciante; Paulo Rubens Consentino, comerciante; e Elvira
Alice Consentino Ansani, professora.

No início de casado trabalhava por conta própria, posteriormente
fez sociedade com seu irmão Caetano Consentino, em armazém serialista,
onde vendiam batata e cebola. Nesse comércio empregou várias pessoas
que  futuramente  tornaram-se  proprietários  de  seus  próprios  negócios,
muitos  deles  eram  agradecidos  pelos  ensinamentos  oferecidos.  Muitas
vezes  nesse  comércio,  por  ser  alimentício  ele  gostava  de  oferecer  os
produtos de graça para pessoas que necessitavam. 

Após alguns anos desfez a sociedade e juntou-se com seu filho Paulo
Rubens, ampliando a confecção que já funcionava, onde conseguiram uma
ascensão, com isso, ofereceram emprego para muitas pessoas. 
Cidadão  dos  mais  dignos  gozou  sempre  de  merecido  respeito  pelo  seu
devotamento ao lar e ao trabalho, alcançando pelos seus próprios méritos
à consideração geral. 

Um  de  seu  passatempo  preferido  era  participar  de  leilões
beneficentes na paróquia do Rosário, tanto doando algo para ser leiloado,
como ajudando como leiloeiro. Enquanto sua saúde permitiu, foi bastante
festeiro e alegre. 

Permaneceu quase que sua vida inteira, morando no Baixo Rosário,
onde construiu sua moradia, criou seus filhos, e frequentava como bom
católico as missas na paróquia, sempre ajudando quando necessário, na
manutenção da Igreja. 
Paulo  Consentino  teve  sua  saúde  comprometida  no  ano  de  2009,  onde
passou por várias provações, sem reclamar e com muita dignidade, muitas



vezes dando lições de humildade e gratidão, mesmo no seu leito conquistou
novas amizades e carinho.

Faleceu  e  01  de  janeiro  de  2010,  data  esta  que  muitos  amigos  e
parentes, não tiveram tempo de despedir, pois foi em uma data de feriado.
Mesmo assim, em seu velório e sepultamento foram várias demonstrações
de pesar a família enlutada. 
Deixando exemplos e saudades a sua esposa, filhos, noras, genro, netos e
bisnetos  que  sentem  muito  orgulho  em  lembrar-se  de  pequenos
ensinamentos. 

Por  esses  motivos,  gostaríamos  de  homenageá-lo,  colocando  seu
nome em uma rua para que quando passarem pela mesma o nome dele
seja lembrado. 


